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RESUMO 

Objetivo: analisar a percepção dos discentes de Enfermagem sobre a sua formação para atuar na Atenção 
Básica/Estratégia Saúde da Família (AB/ESF). Método: estudo qualitativo a ser desenvolvido com os discentes 
do curso de graduação em Enfermagem, da Universidade Federal de Alagoas/UFAL, em estágio curricular 
obrigatório nas Unidades Básicas de Saúde. Para a coleta dos dados, será utilizada a entrevista 
semiestruturada. A análise dos dados será por meio da técnica de Análise de Conteúdo, ancorada na 
pedagogia crítica de Paulo Freire e na literatura científica. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CAAE 65674517.5.0000.5013). Resultados esperados: contribuir para a reflexão e 
produção de debates que favoreçam a elaboração de projetos pedagógicos de cursos de graduação em 
Enfermagem que foquem no preparo de enfermeiros para atuar na AB/ESF. Descritores: Enfermagem; 
Educação em Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Formação de Recursos Humanos; Estratégia Saúde da 
Família. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the perception of Nursing students about their training to work in Basic Care/Family 
Health Strategy (BC/FHS). Method: a qualitative study to be developed with undergraduate nursing students 
from the Federal University of Alagoas / FUAL, in compulsory curricular training at the Basic Health Units. The 
semi-structured interview will be used to collect the data. The data analysis will be through the Content 
Analysis technique, anchored in the critical pedagogy of Paulo Freire and in the scientific literature. The 
research project was approved by the Research Ethics Committee (CAAE 65674517.5.0000.5013). Expected 
results: to contribute to the reflection and production of debates that favor the elaboration of pedagogical 
projects of undergraduate courses in Nursing that focus on the preparation of nurses to work in BC/FHS. 
Descriptors: Nursing; Education, Nursing; Primary Health Care; Staff Development; Family Health Strategy. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar la percepción de los discentes de Enfermería sobre su formación para actuar en la Atención 
Básica / Estrategia Salud de la Familia (AB / ESF). Método: estudio cualitativo a ser desarrollado los discentes 
del curso de graduación en Enfermería, de la Universidad Federal de Alagoas / UFAL, en etapa curricular 
obligatoria en las Unidades Básicas de Salud. Para la recolección de los datos, se utilizará la entrevista 
semiestructurada. El análisis de los datos será por medio de la técnica de Análisis de Contenido, anclada en la 
pedagogía crítica de Paulo Freire y en la literatura científica. El proyecto de investigación fue aprobado por el 
Comité de Ética en Investigación (CAAE 65674517.5.0000.5013). Resultados esperados: contribuir para la 
reflexión y producción de debates que favorezcan la elaboración de proyectos pedagógicos de cursos de 
graduación en Enfermería que se centren en la preparación de enfermeros para actuar en la AB / ESF. 
Descriptores: Enfermería; Educación en Enfermería; Atención Primaria de Salud; Desarrollo de Personal; 
Estrategia de Salud Familiar. 
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O Sistema Único Saúde (SUS) é uma 

conquista dos movimentos sociais e sanitários 

brasileiros cujo propósito foi transformar o 

modelo de atenção à saúde centrado na lógica 

hospitalocêntrica em um modelo de 

atendimento integral.1-2 O SUS é responsável 

pela assistência à saúde de milhões de 

brasileiros, atuando nos três níveis de atenção 

à saúde: Atenção Básica (AB), Média e Alta 

Complexidade. 

As iniciativas do Ministério da Saúde, 

voltadas para a reorientação da formação dos 

profissionais da saúde para atuar na Atenção 

Básica, têm implicações na cobertura da 

Estratégia Saúde da Família (ESF) e no 

aumento da resolutividade da atenção à saúde 

no SUS.3 Nesse cenário, tanto os profissionais 

da saúde, quanto os gestores e usuários 

consideram que a atuação do enfermeiro é 

indispensável e, quando os serviços são 

coordenados por ele, observa-se um melhor 

desempenho.4 

A Política Nacional de Atenção Básica 

enfoca que a AB é o “contato preferencial dos 

usuários com os sistemas de saúde” e aponta 

atribuições comuns e específicas dos membros 

das equipes que compõem a AB. Nas 

atribuições específicas do enfermeiro, 

destacam-se as seguintes funções: 

Assistencial, na qual o enfermeiro realiza 

atividades de atenção à saúde aos indivíduos e 

famílias no domicílio ou em espaços 

comunitários; realização de consultas com 

solicitação de exames, prescrição de 

medicamentos e encaminhamentos, conforme 

preconizados, e procedimentos diversos; 

Administrativa, na qual o enfermeiro realiza 

atividades de planejamento, gerenciamento e 

avaliação das ações desenvolvidas pela equipe 

de Enfermagem e Agentes Comunitários de 

Saúde e, ainda, a observância do adequado 

funcionamento da unidade de saúde, por meio 

do gerenciamento dos insumos; Educativa, na 

qual contribui, participa e realiza atividades 

de educação em saúde e de educação 

permanente da equipe de Enfermagem e de 

outros membros da equipe.5 

A atuação do enfermeiro na AB vai além do 

conhecimento técnico-assistencialista ou 

científico, perpassando práticas de 

interrelação com a equipe e com a 

coletividade. 6-7 O enfermeiro pode ser visto 

como o colocutor e o principal agente 

estimulador/multiplicador de ações voltadas 

para a saúde coletiva, especialmente, na ESF.8 

Em sua atribuição como educador, o 

enfermeiro pode atuar na promoção da saúde 

e prevenção de doenças, contribuindo, dessa 

forma, para a melhoria da qualidade de vida, 

devendo estar preparado para o 

enfrentamento de problemas e responder às 

múltiplas demandas dos usuários.9 

A qualificação dos serviços que compõem o 

sistema de saúde brasileiro é um desafio, 

especialmente, no âmbito da Atenção Básica, 

que sofre influência direta do processo 

formativo dos profissionais de saúde.10-1 Cabe 

ao SUS ordenar a formação de recursos 

humanos na área de saúde, preconizando um 

sistema de formação em todos os níveis de 

ensino. Os serviços públicos que integram o 

SUS devem ser campos de prática, ensino e 

pesquisa, mediante normas específicas, 

elaboradas em conjunto com o sistema 

educacional.10,12 

Nesse contexto, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do Curso de Graduação em 

Enfermagem (DCN/ENF) recomendam uma 

formação generalista, com profissionais 

voltados para a integralidade da atenção à 

saúde, capazes de trabalhar em equipe, que 

intervenham no processo saúde-doença com 

ações de promoção da saúde, prevenção de 

doenças e agravos, e recuperação da saúde, 

propiciando maior resolutividade aos 

problemas sociais de saúde. As DCN/ENF, 

portanto, orientam a construção dos Projetos 

Pedagógicos, preconizando a aquisição de 

competências gerais e específicas que 

busquem aproximar o futuro profissional à 

realidade dos serviços públicos de saúde, com 

vistas ao fortalecimento do SUS.13-4 

A Enfermagem foi a primeira categoria da 

saúde a progredir na discussão sobre a 

formação profissional para atuar no SUS, 

especialmente, a partir dos Seminários 

Nacionais sobre as Diretrizes Curriculares para 

o Ensino de Enfermagem (SENADEn),15 dos 

quais emergiram propostas de mudanças na 

formação do enfermeiro, com foco para a 

atuação no sistema de saúde, enfatizando as 

práticas de promoção e prevenção.4 

Nesse sentido, é importante conhecer como 

os profissionais estão sendo preparados para 

atender às necessidades multidimensionais de 

saúde/doença da população. Essa 

compreensão poderá oferecer subsídios para o 

desenvolvimento de estudos científicos que 

possam contribuir para mudanças nas práticas 

educacionais e profissionais. 

 

● Analisar a percepção dos discentes de 

Enfermagem sobre a sua formação para atuar 

na Atenção Básica/Estratégia Saúde da 

Família. 

OBJETIVO 

INTRODUÇÃO 
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Proposta de pesquisa apresentada ao 

Programa de Pós-graduação em Enfermagem 

da Universidade Federal de Alagoas/UFAL, em 

nível de mestrado. Estudo qualitativo, 

ancorado na pedagogia crítica de Freire e na 

literatura científica. O cenário será o curso de 

graduação em Enfermagem da Escola de 

Enfermagem e Farmácia/ESENFAR/UFAL no 

município de Maceió, Alagoas, Brasil. 

Os sujeitos do estudo serão os discentes do 

curso de graduação em Enfermagem da UFAL 

que estiverem realizando estágio curricular 

obrigatório em Unidades Básicas de Saúde 

(UBS). Por se tratar de uma pesquisa 

qualitativa, não há preocupação com a 

quantidade de participantes, mas com sua 

representatividade. Assim, a quantidade de 

participantes será definida pelo critério de 

saturação. 

Os critérios de inclusão são: discentes, de 

ambos os sexos, matriculados no décimo 

período e que estejam realizando estágio 

curricular obrigatório em UBS. Os critérios de 

exclusão: discentes matriculados no décimo 

período e que estejam afastados por licença 

médica ou qualquer outro motivo que impeça 

a sua participação. 

A coleta dos dados ocorrerá no segundo 

semestre de 2017 e será realizada por meio de 

entrevista semiestruturada que contará com 

um formulário com dados de caracterização 

dos sujeitos e questões norteadoras que 

reflitam o objetivo e a pergunta da pesquisa. 

As entrevistas serão gravadas e transcritas na 

íntegra para posterior análise, que se dará por 

meio da Análise de Conteúdo, na modalidade 

Análise Temática. Uma vez analisados, os 

dados serão arquivados e permanecerão sob a 

guarda de uma das pesquisadoras pelo período 

definido na legislação. 

Os sujeitos do estudo serão recrutados a 

partir da listagem dos discentes fornecida 

pela coordenação do curso de Enfermagem da 

ESENFAR/UFAL. Os estudantes que 

obedecerem aos critérios de inclusão serão 

contatos e convidados a participar do estudo. 

Uma vez concordando em participar, 

receberão, dos pesquisadores, todas as 

informações acerca da pesquisa e assinarão o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Serão informados, ainda, da garantia 

de sigilo e anonimato e de que poderão 

desistir da pesquisa quando lhe convierem. 

O estudo seguiu criteriosamente os 

princípios éticos propostos na Resolução 

n°466, de 12 de dezembro de 2012, do 

Conselho Nacional de Saúde (CNS). Foi 

submetido ao Comitê de Ética em 

Pesquisa/Comissão Nacional de Ética em 

Pesquisa (CEP/CONEP), por meio da 

Plataforma Brasil, sendo aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFAL sob o 

CAAE 62266316.3.0000.5013. 

 

Contribuir para a reflexão e a produção de 

debates que favoreçam a elaboração de 

projetos pedagógicos de cursos de graduação 

em Enfermagem que foquem no preparo de 

enfermeiros para atuar na AB/ESF. Pretende, 

ainda, gerar novos conhecimentos, numa 

perspectiva crítica sobre a formação do 

enfermeiro, com base nas necessidades de 

saúde da população e no fortalecimento do 

SUS. O estudo oferece elevada possibilidade 

de contribuir para a qualificação da formação 

de enfermeiros e, espera-se, de estimular 

novas pesquisas nesta temática, de modo a 

contribuir para o acúmulo e o avanço de 

conhecimento na área. 
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